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CONTRE LA TUBERCULOSE 
A L o n d r e s se s o n t d o n n é r e n d e z - v o u s d e s sa-

v i t i U d e s d e u x m o n d e s . I l s 'ag i t d e s ' en tendre 
af in de p o u r s u i v r e d 'un c o m m u n accord l a l u t t e 
c o n t r e la t u b e r c u l o s e . A l a l e t t re , c'est u n con
grès . U n d i t qu ' i l n 'es t j a m a i s r i e n sor t i de c e s 
r é u n i o n s , q u i p a s s e n t s u r t o u t p o u r p r é t e x t e s à 
conf ia i . . ' ;ne l l cs a g a p e s , m a i s c e t t e fo i s i l p a r a î t 
q u e c'est sér ieux. L a t u b e r c u l o s e n'a q u ' à so b i e n 
t e n i r . 

P o u r c o m m e n c e r , n o u s a v o n s e u u n p é t a r d t i r é 
p a r u n s a v a n t a l l e m a n d q u i n'en es t p a s à s o n 
c o u p d ' e a n i O n le c o n n a î t : c 'est le d o c t e u r K o c h , 
l ' h o m m e d u bac i l l e , q u i , e n 1890 , fit a n n o n c e r 
urhi et nrbi q u e , g r â c e à lu i , l a t u b e r c u l o s e é t a i t 
m o r t e . P a r m a l h e u r , i l é t a i t a l l é u / i p e u v i t e e u 
b e s o g n e , e t o n p e u t l u i dire avec ra i son q u e l a 
t u b e r c u l o s e q u ' i l t u a i t se p o r t a i t assex b i e n , 
b ê l a » ! 

H i e r , à L o n d r e s , l e d o c t e u r K o c h ne r é c i d i v a i t 
p a s . I l n'a p a s de n o u v e a u t r o u v é r e m è d e à la 
t u b e r c u l o s e , m a i s il a d é c o u v e r t . . . q u e l e s an i 
m a u x ne la t r a n s m e t t a i e n t j a m a i s a u x h u m a i n s . 
,OL e n t e n d b i en q u e l e s s a v a n t s confrères d u doc-
t o u r K o c h , si d é f é r e n t s q u ' i l s so ient , n ' o n t p u 
• ' e m p ê c h e r de sourire . J u s q u ic i , e n effet , o u s'é
t a i t nus d'accord là -dessus e t o n ne d i s c u t a i t p l u s 
l e p o i n t d e savoir si le l a i t d ' u n e v a c h e t u b e r c u 
l e u s e et ait c o n t a m i n é , n o n p l u s q u e l a c h a i r d ' u n 
m o u t o n dévorée de bac i l l e s . 

A v e c in f in iment de sagesse , le professeur L i s t e r 
X fait r e m a r q u e r qu' i l ne suff isa i t p a s d'aff irmer. 
L e d o c t e u r K o c h est u n g r a n d s a v a n t : i l f a u t 
d o n c lui accorder q u e l q u e crédi t . Q u a n d il rc-
pasif.tr-», o n verra à v o i r . . . si j 'ose m ' e x p r i m e r 
a i u s i . Si o n a v a i t m i s c e t t e p r u d e n c e à a c c u e i l l i r 
1» d é c o u v e r t e de 1 8 9 0 , q u e de d é s i l l u s i o n s o n 
a u r a i t é v i t é e s a u x t u b e r c u l e u x e t a u d o c t e u r 
K o . i i lu i m ê m e ! 

— x — 
Lea s a v a n t s f rança i s o n t r é p o n d u e n g r a n d 

n o m b r e à l 'appe l de s o r g a n i s a t e u r s d u c o n g r è s . 
C e son t : 

,1/ •, v'Wr de V instruction pt'blU/uc : P r o f e s s e u r 
B o u c h a r d , professeur B r o u a r d c l , professeur C?l -
m c U e . professeur C h a n t e m e s s e , pro fes seur Cor-
Mil, professeur D i e u l a f o y , pro fes seur D u c l a u x , 
professeur G r a n c h e r , pro fe s seur L a n d o u z y , pro
fe s seur L a n n e l o n g u e , pro fes seur P r o u s t , d o c t e u r 
.Thoinot. 

Minuter* de -Vintérieur : M . H e n r i M o n o d , 
p r o f e - s e u r P r o u s t , professeur C h a n t e m e s s e , M . 
(Ogier. d o c t e u r M o s n y , d o c t e u r B o r d a s . 

Minnêtn de l'instruction publique et de» 
Veau • arts : D o c t e u r F e r n a n d L e d é , d o c t e u r 
IDHivc. 

Ctihi'té consultatif d'hygiène publique de 
France ; M . Ogier . 

M mit tir* de la marine : D o c t e u r C h . A u f f r e t . 
.S'OCKiti de préservation contre la tuberculose : 

D o c t e u r B a r b a r y . 
Vkrmim* de fer de l'Etat : D o c t e u r R e d a r d . 
Central d'Hygiène publique et de salubrité du 

'dépar','ment de la Seine, : D o c t e u r B o r d a s , doc
t e u r A l b e r t J o s i a s , M . N o c a r t , d o c t e u r T h o i n o t . 

AciuKmie de Médecine : P r o f e s s e u r B r o u a r d e l , 
professeur L a n d o u z y , p r o f e s s e u r L a n n e l o n g u e , 
d o c t e u r R o b i n . 

Suctsté de Biologie : Professeur B o u c h a r d , pro
fe s seur D u p u y , pro fes seur L a n d o u z y . 

Société médicale des Hôpitaux de Paris : D o c 
t e u r B é c l è r e , d o c t e u r F a i s a n s , d o c t e u r G a l l i a r d , 
d o c t e u r L a u n o i s , d o c t e u r L e t u l l c , d o c t e u r Troi -
s i er . 

Ligne française contre la tuberculose : D o c t e u r 
A r m a i n g a u d , d o c t e u r L a l e s q u c . 

Société des Anciens médecins des Armées de 
'ferre et de mer : D o c t e u r B a r a d a t . 

Œuvre de la Tuberculose humaine: D o c t e u r 
G u s t a v e B e r n a r d , d o c t e u r S a m u e l B e r n h e i m . 

Faculté de Médecine de Bordeaux : D o c t e u r 
H . A r n o z a n . 

N o s s a v a n t s o n t fa i t m i e u x q u e d 'appor ter l e u r 
é l o q u e u c e . I l s se s o n t f a i t a c c o m p a g n e r de résul
t a t s t a n g i b l e s , s i l 'on p e u t dire , sous f o r m e d ' u n e 
e x p o s i t i o n e x t r ê m e m e n t i n t é r e s s a n t e , e t d o n t l e 
professeur L a n d o u z y p e u t s ' a t t r i b u e r t o u t l e m é 
r i te , ce q u i f a i t d i re a u d o c t e u r L e t u l l e , d a n s l a 
Tresse médicale, q u e l e s « oeuvres a i n s i q u e les 
I jwt i t u t i o n s d e p r o p h y l a x i e e t d e c u r e d e l a t u b e r 
c u l o s e figurent a v e c h o n n e u r d a n s l e m u s é e a n 
n e x é a u C o n g r è s . » 

A c e t t e e x p o s i t i o n , d ' u n ordre si spéc ia l , o n 
r e m a r q u e l a car te d e F r a n c e r e p r é s e n t a n t l ' A r 
m e m e n t a n t i t u b e r c u l e u x , dressée p o u r l a pre
m i è r e fo i s par l e s doc teure L a n d o u z y e t G. Ser-
• i r o n ; o n y vo i t que l e s h ô p i t a u x m a r i n s p e u v e n t 
a a n a t o r i c r 3 . 9 2 3 e n f a n t s ; l 'hôp i ta l de Forges - l e s -
B a i r u 2 2 4 e n f a n t s ; l e s S a n a t o r i u m s c l i m a t é -
r i q u e s e t t h e r m a u x , V i a l a s , D a x , A r g e l è s , Sa l i e s -
d u - S a r l a t , V i l l a A l i c e F a g n i e z : 144 e n f a n t s . L e s 
S a n a t o r i u m s p o p u l a i r e s c o m p t e n t 1 .500 l i t s d'a
d u l t e s ; l es S a n a t o r i u m s p a y a n t s 4 1 2 l i t* ; l e s ser
v i c e s hosp i ta l i er s d ' i s o l e m e n t 2 7 4 l i t s . Q u e fonc
t i o n n a n t , à P a r i s , t r o i s d i s p e n s a i r e s p o u r tuber 
c u l e u x ; e n p r o v i n c e , 6 d i s p e n s a i r e s ; c o n t r e 8 
'dispensaires e n f o r m a t i o n à P a r i s , 4 e n p r o v i n c e . 
Q u e 7 .918 e n f a n t s s o n t e n v o y é s so i t à l a c a m p a 
g n e , so i t à l a m o n t a g n e , s o i t à l a m e r p a r l e s 
a i v e r i e s Œ u v r e s de c o l o n i e s d e v a c a n c e s . Q u e 
f o n c t i o n n e n t c i n q c o l o n i e s a g r i c o l e s p o u r t u b e r 
c u l e u x c o n v a l e s c e n t s : N o i s y - l e - G r a n d , C h a m p r o -
• n y , F r e m i l l y , R o u g e m e n t , à I Œ u v r e d e s e n f a n t s 
t u b e r c u l e u x ; le C a n n e t , à l ' Œ u v r e d u d o c t e u r 
T » u d r e m c r . 

— x — 
G r â c e à D i e u , l e s s a v a n t s f r a n ç a i s n ' o n t p a s 

a t t e n d u l e d o c t e u r K o c h p o u r p r e n d r e s o u c i de s 
t u b e r c u l e u x , e t l ' i n i t i a t i v e pr ivée , auss i b i e n q u e 
l e s p o u v o i r s p u b l i c s , o n t f a i t c h e z n o u s s i n o n p l u s , 
d u m o i n s a u t a n t q u ' a i l l e u r s . 

I l n 'es t p a s de m a l a d i e p l u s t err ib l e q u e l a 
t u b e r c u l o s e , si c e n'es t l e cancer . Ce lu i -c i a l e 
d e s s u s sur n o s s a v a n t s ; il e s t p e r m i s de p r é v o i r 
l ' h e u r e o ù ce l le - là n e rés i s tera p a s a u x v i v e s a t ta
q u e s d o n t e l l e e s t l ' ob je t d e t o u t e s p a r t s . 

L e profes seur B r o u a r d e l a p r i s so in , c e t t e 
a n n é e m ê m e , de codif ier u n e m a n i è r e de p l a n d e 
c a m p a g n e . I l a e n g a g é , s u i v a n t son m o t , « l a l u t t e 
c o n t r e l a t u b e r c u l o s e ». S i o n l e s u i v a i t dé l ibéré 
m e n t , l e s trois q u a r t s e t d e m i d u c h e m i n s e r a i e n t 
tôt parcourus . 

L e d o c t e u r B r o u a r d e l e s t i m e , q u e si l a t u b e r 
c u l o s e e s t c o n t a g i e u s e , e l l e e s t é v i t a b l e e t d e p l u s 
e l l e e s t c u r a b l e : c'est l ' é m i n e n t d o y e n de l a F a 
c u l t é d e m é d e c i n e q u i par le . L e profes seur G r a n 
c h e r n e t i e n t p a s u n a u t r e l a n g a g e I l s o n t , o n e n 
c o n v i e n d r a , t o u t e a u t o r i t é . 

I l n e s 'agi t q u e d e s ' en tendre . L e g r a n d pour
v o y e u r d e l a t u b e r c u l o s e e s t l ' a l c o o l i s m e . D a n s 
le3 pro fe s s ions o ù l 'on c o n s o m m e d e l 'a lcoo l e n 
q u a n t i t é e x a g é r é e , l a m o r t a l i t é d é p a s s e de d e u x 
fois e t d e m i e l a m o y e n n e g é n é r a l e . 

D a n s c e s profess ions l a m o r t a l i t é p a r p h t i s i e 
a t t e i n t u n t a u x é n o r m e . 

I l f a u d r a i t d o n c p l u s q u e j a m a i s se l i g u e r c o n 
t r e 1 a l c o o l i s m e , d é t e r m i n e r l e s m u n i c i p a l i t é s à 
assurer la s a l u b r i t é d e s v i l l e s , c e q u i e s t b i e n ; d e s 
l o g e m e n t s , c e q u i s e r a i t m i e u x . P a r t o u t o ù p é 
n è t r e l a p e s t i l e n c e , aérez . P a r t o u t o ù rés ide la 
m a l p r o p r e t é , p o r t e z l e fer e t l e f e u ; v o u s a u r e z 
f a i t d e b o n n e b e s o g n e . . . c o n t r e l a t u b e r c u l o s e . 
M u l t i p l i e z les s a n a t o r i u m s , a l i m e n t e z s a i n e m e n t 
les m a l a d e s , i so lez l e s p h t i s i q u e s , p u i s q u ' i l s s o n t 
u n d a n g e r p u b l i c . 

E n u n m o t , d a n s c e t t e l u t t e o ù e s t e n g a g é e 
a n n u e l l e m e n t l a v i e d e c e n t c i n q u a n t e m i l l e 
F r a n ç a i s , su ivez , p o u r u n e fois , l e s ordres d e l a 
F a c u l t é : ce sera t o u t profi t p o u r l e s m a l a d e s 
d 'abord e t p o u r l a p a t r i e e n s u i t e ! 

C e l a m é r i t e b i e n u n effort de n o t r e p a r t à t o u s . 
T . - P . 

• • • 

Informations 
J U L E S G U E R I N A B R U X E L L E S 

Paris , 25 jui l let . — U n bourgmestre de la province 
do L iège v i ent d'adresser à Ju le s Guérin, à Bru
xelles , une let tre d a n s laquelle il met son château à 
la ili .positon du proscrit e t de ses amis e t lui envoie 
la photographie. Guérin a décliné ce t te offre. 

L E S C A R T E S I>E C I R C U L A T I O N E T L E S 
BAGAGES E N C H E M I N S D E F E R 

Le ministre des travaux publics v ient d'appeler 
l 'attention des Compagnies de chemins de fer sur une 
mesure qui donnerait satisfaction à des besoins fré
quemment exprimés . C e t t e mesure consisterait à 

accorder aux porteurs de cartes de circulation à de
mi-tarif le droit de faire transporter également à 
demi-tarif, leurs suppléments de bagages, jusqu'à une 
certaine l imite. 

Dans certains genres d'industrie, en effet, l'éléva
tion du tarif des excédents de bagages, qui font im
posés aux voyageurs de commerce par le volume de 
leurs échanti l lons , const i tue uue en trave sérieuse 

à l'accroissement des relations créées par e u x . 
M. P . Baudin v ient , en conséquence, de signaler 

aux Compagnies l ' intérêt qu'il y aurait à faire pour 
les excédents de bagages des voyneeura, ce qui a é t é 
fait pour leurs personnes, c'est-à-dire à les trans
porter sous certaines conditions, au besoin) à un ta
rif réduit de moitié. 

L A S A N T E D U P R I N C E H E N R I D ' O R L E A N S 
Par i s , 25 jui l let . — On té légraphie de Saigon, ce 

mat in , que, le prince H e n r i d Orléans a passé une 
nuit mei l leure. L a fièvre a diminué ; le malade a 
toute sa connaissance. I l ee sent mieux . L e docteur 
Hénaff a de l'espoir. 

L E S M E S A V E N T U R E S D E S C U I R A S S E S 
La marine française v ient de constater que ses 

d e u x plus beaux cuirassés la Jeanne d'Arc e t le 
Chàtcuu llcnuutl deva ient rentrer pour quelque 
temps sur les chantiers . L e s chaudières de la Jeanne 
d'Arc, au nombre do 30, ont é té noyées , ces jours 
derniers, e t on a constaté qu'elles ne s 'a l imentaient 
pas d'une façon suffisante e t que les chambres de 
chauffe é t a i e n t inhabitables pour les chauf
feurs parce que la température s'y é levait à 65 de-
grès. Il va donc falloir remplacer toutes les chau
dières , ce qui , pour la Jeanne d Arc seule, repré
sente une perte de 1.500.000 fr. 

LA S T A T U E D U C O N S I D E R A N T 
On assure que le général André so rendra, le 4 

août, à Sal ins , dans le Jura , pour l ' inauguration 
de la s ta tue de Victor Considérant, l'apôtre du com
munisme. 

P I N D E G R E V E 
Sa int -Et ienne , 25 jui l le t . — A la su i te d'une réu

nion tenue hier soir à la mairie do F irminy «ous la 
présidence du maire , les ouvriers boulangers de 

cet te localité ont repris le travai l ce mat in . I l s ob
t iennent sat is fact ion sur la plupart de leurs reven
dicat ions. 

L A R E I N E R A N A V A L O 
Arcaclion, 25 juil let . — La reine Ranavalo , accom

pagnée de sa suite , a qui t té Arcachon, par l'express 
de cinq heures, pour se rendre à Marseille, où el le 
restera deux jours avant de rentrer à Alger. 

U N B A L L O N D ' E S S A I 
Par i s , 25 jui l let . — Sons oe t i tre , l'Echo de Paris 

reproduit la dépêche su ivante adressée de Bruxel les , 
24 jui l le t , au Daily Mail : 

Uue escadre allemande, comprenant cinq vaisseaux de 
guerre sous les ordres du prince Henri de P r o s e , a quitte 
Wilbelmshaven pour Cadix, où elle doit rencontrer les 
quatre navires allemand* qui reviennent de Chine ; l'ami
rauté a donné des ordres pour que lea lettres destinées 
aux équipages de <es vaisseaux soient adressées à Brest 
du 30 juillet ai* 7 août ; on suppose que ces vaisseaux 
mouiUeroot a Brest. 

On considère cette visite comme un ballon d'essai en 
vue de la visite de l'empereur Guillaume à Cherbourg, an
noncée pour l'année prochaine. 

W A L D E R 8 E E E N A L S A C E - L O R R A I N E 
Strasbourg, 25 jui l let . — On parle de nouveau d e 

la nomination du maréchal de Waldersée au poste de 
s tat thal ter de l'Alsace-Lorraine. 

L e prince Hohenlohe-Langenburg, gouverneur ac
tuel , suivrait M. de Put tkammer dans sa retraite . 
A R R E S T A T I O N D ' U N A N A R C H I S T E F R A N Ç A I S 

A P A L E R M E 
P a ï e n n e , 25 jui l let . — L a police v ient d'arrêter 

un anarchiste français, nommé J e a n Letrou, s igna
lé comme dangereux et chargé, a i t -on, d'une mis 
sion e n I ta l i e . L'anarchiste é t a i t accompagné d'une 
femme de nat ional i té française éga lement . A u cours 
d'une perquisition opérée au domici le d e Letrou , o n 
aurait saisi des documents importants . 

U N CONSUL D E RTJ88IE 
C E R N E P A R L E S A L B A N A I S 

Oonstantinople, 25 jui l let . — L e consul de Russ ie 
| à Uskub, M. Maschkoff, as t rouvant aux environ* 

de Mitrovi tza , où il enquêta i t sur les récents t rou
bles susc i tés par les Turcs, a é t é cerné par des Al
banais . D e s soldats ont été demandes pour le dé l i 
vrer. 

RÉUNION DU CONSEIL DES MINISTRES 
Paris , 29 jui l let . — Les ministres s e sont réunis , 

ce matin, e n conseil à l'Elysée, sous la présidence de 
M. Loubet . 

L e a é l e c t i o n s d é p a r t e m e n t a l e s 
Le Prés ident du Cousefï a fait connaître les résul

t a t s des dernières élections départementales . 
D'après le communiqué officieux de la réunion e t 

l'impression qui se dégage des rapports des préfets , il 
en résulte que, dans presque tous . l e s collèges électo
raux la lut te a eu un caractère politique très pro
noncé. Le nombre des sièges gagnés s'élèvent exacte
ment à 6 0 ; le nombre des conseillers républicains 
élus est de 1.0G7 ; l e nombre des conservateurs rallies 
et nationalistes est de 290. R y, a M bal lot tages . D e s 
à présent, la majorité est acquise aux républicains 
dans tous les départements , saW la Vendée , le Maine-
et-Loire, la Loire-Inférieure et le Morbihan. 

M o u v e m e n t p r é f e c t o r a l 

Le Président du Conseil a fait signer un mouvement 
administratif faisant suite au mouvement préfectoral 
e t portant sur un certain nombre de sous-prefectu-

L é g i o n d ' h o n u e o r 
I l a également soumis au Conseil les propositions 

qu'il doit transmettre au cor cil de la Légion d hon-

I t o m i n a t i o n s j u d i c i a i r e s 
Le Garde des Sceaux a fait *ngnér un décret nom

mant M. Baudin, président du Tribunal civil , pro
cureur général à la Cour de cassation, en remplace
ment &t M. Laferrière, et M. D i t t e , conseiller à la 
Cour, président du Tribunal civil. 

Le prochain conseil des ministres aura lieu mercredi 
prochain. C'est à ce conseil que sera signe le mouve
ment judiciaire qui doit faire suite aux nominations 
faites aujourd'hui. Ce mouvement portera notamment 
sur troiî sièges à la Cour do cassation. 

LES CONGRÉGATIONS 
Paris , 25 juil let . — Le Temps publie la note sui

v a n t e : 
« Une congrégation d'hommes et plusieurs de femmes 

ont déjà fait parvenir au ministre de l'intérieur leur de
mande afin d'obtenir l'autorisation législative. 

» U n certain nombre d'autres ont manifesté l'inten
tion de formuler aussi leur demande ; mais elles atten
dent, avant de l'envoyer, de connaître le règlement 
d'administration publique des, -né à assurer l'application 
de la loi du 2 juiUet dernier. i 

» A ce propos, nous pouvons dire que M. Waldeck-
Rousseau a reçu le projet de règlement préparé par 
la commission administrative qu'il avait chargée de l'é
laborer. Il va envoyer ce document an Conseil d'Etat 
et, dès que ce dernier aura statué, le règlement aéra pu
blié. On pense que cette publication pourra avoir heu 
dans les premiers jours du mois d'août a . 
» • «s» * 

ICS MANŒUVRES NAVALES 
Toulon, 25 jui l let . — L'amiral Gervais v i ent d e 

faire connaître à la préfecture mar i t ime que l'es
cadre, dès son arrivée à Toulon, le 30 jui l let , deva i t 
pouvoir commencer le ravi ta i l lement . L e s navires 
des escadres d u Nord seront approvisionnés les pre
miers . L'armée navale embarquera 5.875 tonnes de 
charbon, 22.745 ki logrammes d'huile végé ta l e e t 

645 ki logrammes d'huile minérale . 
L a préfecture a donné l'ordre d e prendre dè s d e 

main des disposit ions pour le ravi ta i l lement . 

L B S D R O I T S D ' A O T B T J B , . 
M. Tell ier, sénateuT, maire d'Amiens, v i e n t d e I 

recevoir la le t tre su ivante de M. LeygueSa minis tre 
de l ' instruction publique e t des beaux-arts : 

Monsieur le Sénateur, 
Ainsi que j'ei eu l'honneur de vous l'annoncer dans ma 

lettre du 23 mai •dernier, j'ai immédiatement engagé des 
pourparlers avec la Société des auteurs, compositeurs et 
éditeurs de musique, pour établir un nouveau modus Vi
vendi qui donnât satisfaction aux légitimes réclamations 
des sociétés musicales et des municipalités. O s pourpar
lers ont abouti à une entente qui sera, j'espère, très pro
chainement définitive, et que consacrera une circulaire à 
laquelle je ferai donner la plus grande publicité. 

LES à PROPOS DE FÉLIX FADRE » 
4 M. MÉL.INK 

Dans le Fiyaro d'hier se trouvait une nouvelle 
série des « Propos de Fé l ix Faure > ; ceux-ci por
ta ient sur le ministère Mél ine. 

La République public, ce mat in , à ce sujet , la 
note cuivante : 

On fait dire au regretté Présidant, à côté de choses 
exactes, des choses profondément inexactes, notamment 
celle-ci qui dépasse toutes les autres ; c'est que M. Mé
line en donnant sa démission, n'entendait faire qu'une 
fausse sortie et se ménager ensuite une rentrée triom
phale au ministère... M. MéMue a quitté le pouvoir 
pour des raisons profondes, tirées des dispositions d'es
prit" et de l'attitude prias, au début de ta législature, 
par certains membres de la majorité, et par la convie-
tAon où il était de ne pouvoir rallier toutes les forces de 
son parti dont il avait besom pour gouverner ; en par
tant dans ces conditions, il n'avait aucune arrière-pen
sée de se faire rappeler. Personne, parmi ses collabo
rateurs ne s'est mépris sur ses intentions, et M. le Pré
sident Faure, moins que personne. 

t ifs, mais l'on pourrait facilement augmenter cettf 
énuniération. 

F r a u d e s é l e c t o r a l e s 
Bés iers , 25 ju i l l e t . >— D e s fraudes é lectorales 

v iennent d'être découvertes à Agdo : 600 bullet ins 
ont été, subtil isés dimanche dernier. L e maire e s t 
ministér ie l . U n e enquête e s t ouverte pour é tab l i t 
les culpabi l i tés . 

LA GUERRE DANS LE SUD DE L'AFRIQUE 
Des nouvelles de source boer disent que les forces priu 

cipales des Burgherx se dirigent dans la colonie du Cap, 
dans le but de forcer les Anglais ou à se retirer, ou à dé
vaster leur propre colonie, tandis que dans l'Orange ou 
le Transvaal de petits commandos continuent à harasset 
l'ennemi. 

Même au seul point de vue historique, il e*t-«egretwbli 
que la censure anglaise s'exerce maintenant même sur lea 
lettres. Voici près de vingt-deux mois que durs cette, 
guerre ; l'armée d'expédition a été soumise en pays « colo 
niai » à de terribles fatigues. On peut dire que sa fon.« 
de résistance est digne d admiration, mais tout a des bor
nes. Où en est-elle ? 

D'après un document parlementaire publié hier, 85.41C 
•blancs et 23.489 indigènes étaient internés pendant le 
mois de juin dans les camps de concentration du sud de 
l'Afrique. Pendant cette période, 777 blancs et 5 indi
gènes ont succombé. 

C'est près de 110.000 personnes qu'il faut garder, sans 
compter les lignes de communications qui — on l'a vu 
par les nouvelles publiées hier — continuent à être atta
quées. Ce n'est point par figure, c'est a, la lettre, que l'ar
mée anglaise est le geôlier d'un peuple : la situation n'en 
est pas simplifiée. 

On continue à pendre dans la colonie du Cap : un 
<rebelle» à Burghersdop, le 23 juillet; un autre à So-
mersst East le 24 ; il a été jugé nécessaire d'impressionner 
les populations, mais l'expérience n'a pas encore duré assez 
longtemps pour qu'on puisse savoir quelle est la nature 
de l'impression faite. Eue peut être contraire a ce qu'on 
en attend. 

A Middelburg. dimanche dernier, les Anglais ont rem
porté un succès. Bs ont surpris le commando de Categan, 
ont fait dix prisonniers, pris 105 chevaux, 70 fusils, un 
millier de cartouches, et une grande quantité de couver
tures. 

L'expédition des renforts se poursuit avec ls pins 
grands activité. Le War office vient d'expédier télégra 
phiquement à Douvres, l'ordre de se tenir prêt à embar
quer sur le i Ooluaibiau » p o u l'Afrique du Sud l s Se dra
gons et le 18e hussards, qui arriveront dans la soirée. 

LÀ POLITIQUE MINISTÉRIELLE 
U n e é v o l u t i o n . — M . W a l d e c k - R o u s s e a u e t l e 

c e n t r e . — L ' o p i n i o n d e M . V i v l a n i . — C h e z 
l e s p r o g r e s s i s t e s 

On a s ignalé déjà les rumeurs que la fin de la 
session par lementaire Avait p iovoquées , a u su je t 
de 'la future pol it ique ministérie l le . On par la i t de 
remaniements dans le Cabinet , sur tout de modifica
t ions dans son a t t i tude sinon d»ns son programme, 
du désir int imo qu'éprouverait M . Waldeck-Rous
seau d'appeler dans sa majorité ses anciens amis d u 
groupe progrossiste. 

L'Eclair a interrogé M. Viv iani , qui ava i t soute 
n u de ses votes e t d e sa grande influence, e t jusqu'à 
l 'avant-dernière m i n u t e , la combinaison où M. Mil -
lorancl, son ami, t ient une grande place, ne cache 
pas sa décept ion. 

— Je l'ai écrit, a-t-il dit, et je l'écrirais pour ainsi dire 
tous les jours si j'avais encore un journal à ma disposition. 
Pour moi, je crois bien que M. Waldeck-Rousseau vou
drait goûter de la concentration. 11 me paraît qu'il ne serait 
pas fiché d'exclure de sa majorité les socialistes. Je ne 
prétends certes pas qu'il voudrait les remplace!* par les 
nationalistes. Non, mais il y a le centre, et dans une nou
velle orientation, le centre ferait partie de la nouvelle ma
jorité. 

La session qui a suivi les vacances de Pâques a été tout 
à fait probante sur ie point. Nous avions bien auparavant, 
en diverses occasions, constaté des faiblesses ; mais le 
Cabinet pouvait, après, se reprendre. En ce» dernières 
semaines, au contraire, les symptôaÂ** ont été de plus en 
plus nets, lie discours prononcé par M. Waldeok Rousseau 
au Sénat à la fin de la discussion de la loi sur les associa
tions a été un témoignage public sur l'état d'esprit du 
président du Conseil. 

M. Waldeck-Rousseau n'a pas, d'ailleurs, que parlé au 
Sénat ; il s'est tu au bon moment ; je veux dire qu'il n'a 
^as défendu avec l'énergie nécessaire le texte de la, Com
mission ; il a laissé s'ouvrir, à l'article 18, une fissure dont 
les congrégations sauront se servir. 

Mais ce n'était rien encore puisque, quelques jours plus 
tard, M. le président du Conseil devait manquer de parole 
à propos de l'interpellation Pastre. 

Vous savez qu'elle visait les mesures prises par M.Ley-
gues contre les professants socialistes. Nous avions con
senti à ajourner le débat de huit jours, afin de laisser 
adopter définitivement par la Chambre la loi sur les asso
ciations qui revenait du Sénat. 

Mais nous tenions essentiellement à ce nue l'interpella
tion vînt en discussion ; nous en avions prévenu M. Wal 
deck-Rousseau, lui demandant de ne clore la session que 
cet incident élucidé. M. Waldeok-Rousseau s'y était for
mellement engagé. Il n'a pas tenu sa promesse. A la Cham
bre une coalition s'est formé» contre nous sous prétexte 
de commencer l'examen d'une rûforme ide l'admission 
temporaire des blés. On en a parlé, eu effet, pendant quel
ques heures. 

Or, sur cette question, il y a au moins une trentaine 
d'orateurs inscrits. Vou» voyes a quoi cela_pcuvait servir 
d'en entendre un ou deux. M. Waldeck-Rousseau s'est 
prêté complaisamment à la manœuvre, faisant ainsi plaisir 
aux députés du centre que notre interpellation ennuyait. 
C'est évidemment leur alliance qu'il recherche, une con
centration où nous ne serons pas. 

— Mais si la chose se réalisait, il y a quelqu'un qui ne 
serait guère à son aise, c'est le Ministr» du Commerce ! 

— Oh ! je n'ai pas à parler aa nom de M. Miilerand. Ce 
serait, à lui à voir... 

Les paroles de M . Viv ian i traduisent le mécon
t e n t e m e n t qui rempli t l'âme des social istes depuis 
la clôture de la session e t la v ive host i l i té qu'ils 
ressentent contre le ministère depuis qu'il es t à 
l'abri des coups. 

L e s p r o g r e s s i s t e s 
Voyons maintenant un progressiste. Que devra i t 

fa ire le centre si M . Waldeck-Rousseau changerai t 
lu i -même de pol i t ique, re tena i t à celle qu'il défen
d a i t jadis ? 

— D'abord, nous répond-il, vous pensez bien que 
M. Waldeck Rousseau ne va pas se découvrir, en suppo
sant 'qu'il ait envie de nous tendre ta main. Que Textrême 
gauche le gêne, il faudrait être aveugle pour ne pas s'en 
apercevoir. B sent à ses poignets des liens qui le serrent 
chaque jour plus douloureusement. Mais osera-t-il le dire ? 
Et s'il le dit ou s'il laisse entendre qu'il est prêt à rece
voir de nous la délivran-e, que devrons-nous répondre ? 

Qu'il reste avec ses nouveaux amis ; quand, comme lui, 
on a abandonné les principes que l'on avait défendus du
rant un quart de siècle, quand on s'est volontairement 
associé à ceux que l'on représentait comme les ennemis 
de la société, on n'a droit a aucune excuse. Cependant... 
cependant, qui sait ce que nrftnistflel n un avanja-pro-
chain ? J'estime, moi, que le premier combat qui importe 
c'est ls combat contre le collectivisme ; j'estime que nous 
ne serons jamais trop nombreux dans cette lutte ; et si 
l'homme qui si longtemps et si éloquemment montra les 
périls que nous prépare cette doctrine, reconnaissait sin
cèrement l'erreur où sou arenglsment l'a teau deux jins, 
devrions nous le repousser T J» «-'«se répondre ; mais, après 

-tout, l'oubli des injures est une éhose parfois nécessaire. 
Mime en politique, i l peut J avtjir des nlls* repentis». 

UN NÉGRER PROPOSÉ POUR LMËGI3N H'HCKHEDa 
L a « Liberté a précise des révélations sur la per

sonnalité d'un candidat à la Légion d'honneur dont 
le nom fait l'objet d'un dissentiment entre le conseil 
de l'ordre et le ministère. C e s t le ministère qui l'a 
proposé. 

'La a Iiiberté a di t que le candidat en quest ion se 
l ivrait , sur les bords du Congo, à la tra i te des noirs. 
I l avait obtenu le service des transports entre Braz
zavil le e t Banghi . I l se procurait des noirs sur le 
territoire belge e t venai t les échanger contre de l'i
voire sur le territoire français. 

E n septembre de l'année dernière, l 'Etat indépen
dant fut informé de ce fait e t le commandant belge 
de l'a Imesté a donna la chasse au bateau du négrier 
en annonçant que s'il le rattrapait i l lo pendrait . L e 
négrier s'échappa. 

La t Liberté > affirme qu'il n'est autre que le can
d i d a t actuel proposé par le ministère. 

UN SCANDALE A BOURGES 
• Bourges, 25 jui l let . — U n journal local donne des 

renseignements sur une affaire encore peu claire, mais 
qui ne tardera pas à être expliquée. U n e perquisition 
a eu lieu, mardi, dans une maison du centre de la 
vil le . La polit ique, quoiqu'on ait pu croire, n'a rien 
à voir en ce t te affaire. Nous croyons être sur la bonne 
piste et en mesure do découvrir, avant peu, le pot 
aux roses. I l paraît que des démarches instantes sont 
faites pour étouffer le scandale qui va éclater. U n e 
somme aurait é té offerte pour désintéresser un service 
public gravement lésé, mais on aurait refusé un rem
boursement qui const i tuerait un aveu. U paraît dé
sormais impossible d'arrêter ce t te affaire, au sujet de 
laquelle plusieurs personnes sont appelées au Palais de 
Just ice . 

LES ÉLECTIONS DES CONSEILS GÉNÉRAUX 
I l e s t facile de se rendre compte de la valeur que 

l'on peut at tacher aux qualifications que les stat is t i 
ques officielles accordent aux élus de dimanche. Le 
ministère considère tel s iège comme gagné , alors 
qu'il est occupé par un progressiste host i le au cabi
ne t , On peut relever, à ce point de vue, quelques dé
tai ls caractéristiques. 

Dans l'Aisne, M. E i m a n t , d é p u t é antiministériel , 
est élu avec une profession de foi où il vante la a Ré
publique des patriotes et des honnêtes gens ». 

Succès pour les antiministériels à Gap e t Orciè-
res dans les Hautes-Alpes . 

Dans les Alpes-Maritimes, M. Raiberti , député, 
qui a continuellement voté contre le cabinet est é lu . 

Echec dans l'Ardèche, pour M. Astier, député ra
dical socialiste, membre de la majorité d e la com
mission du budget , et pour M. Boissy d'Anglas, an
cien député radical. M. Odilon Barrot , député minis
tériel , n'est é lu qu'à huit voix de majorité. 

Echec de M. Delpech, sénateur de l'Ariège: 
En revanche, les députés progressistes Gaffier et 

Vidal de Saint-Urbain et les sénateurs Monsservin 
et Ouvrier sont élus dans l'Aveyron. 

Election de M. Paul ia t , sénateur dans le Cher, de 
M. François Carnot, dans la Côte-d'Or, contre le 
député radical Gueneau. 

Si M. Rambaud a échoué dans le Doubs, en re
vanche dans le même département, le député radi
cal Brame est bat tu également . Mais les députés pro
gressistes de Moustiers e t Ordinaire sont élus. 

Dans l'Indre-et-Loire, échec de M. Pic-Paris , maire 
radical de Tours e t élection de M. Drake, député 
progressiste. 

Dans l'Isère, échec de M M . Saint-Romme, séna
teur radical, e t Dufour, député radical ; élect ion 
de M. Meyer, député antiministériel . 

Dans la Haute-Marne, M. Albin Rouet, qui s'é
t a i t ral l ié au cabinet , e s t bat tu par un modéré, le 
docteur Mougeot . 

Réélect ion dans la Mayenne de M. Ronault-Mor-
lière, dont on se rappelle l 'att i tude lors de la discus
sion s u t les Associations. 

Dans l'Oise, le concurrent législatif de M. Baudon, 
M. Hucher, maire «le Beauvais , es t é lu. 

Lcn antiministériels remportent éga lement des 
succès dans le Nord, le Pas-de-Calais, le Puy-de-Dô
m e , la Haute-Saône , où M. Couvba, député , reste 
sur le carreau ; dans la Saône-et-Loire, où le sénateur 
radical Magnier est bat tu avec le député radical 
Chaussier ; dans la Savoie, où M. Çanet , dénoté , 
n'est pas réélu ; dans la Seine-Inférieure, où M. J u 
l ien Goujon, député progressiste, bat le président 
radical du Conseil général . 

E n Seine-et-Oise, à signaler l'élection de M M . Le . 
grand, sénateur ; le vicomte Cornudct, député . 

Dans l e Tarn, M. Xavier Reil le , député l i b é r a l 
est élu ; M. Gou*y, député radical, est b a t t u . * \ 

Réélect ion de M. Lasserre, député , dans le Tars> 
et-Oaronno. 

Nous ne parlons que des succès les plus signifie». 

LES AFFAIRES DE CHINE 
L a r é s i d e n c e d u p r i n c e T u a n . — 2 . 0 0 0 c h r é t i e n s 

sur l e p o i n t d e m o u r i r d e f a i m . — D e m a n d e d e 
s o l d a t s e u r o p é e n s . — L e s m e n a c e s d e m o r t 
c o n t i n u e n t . 

Bruxelles, 25 jui l let . — On a reçu aujourd'hui les 
intéressantes nouvelles suivantes de Mongolie méri
dionale et datées du 9 mai 1901 : 

Le nouveau vicaire apostolique, Mgr Bermyn, pro
vincial d u diocèse de Gand (qui a remplacé Mgr Fer 
dinand Hamer, vicaire apostolique de la Mongol ie 
Sud-Ouest-Ortos, massacré au mois d'août de l'année 
dernière), se trouve actuel lement à Sant-Tao-Ho, au 
nord-ouest du pays des Ortos, non loin du pays des 
Ala-Chans, où lê'on prétend que se t i en t le fameux 
prince Tuan. 

I l y a en cet endroit plus de 2.000 chrétiens qui 
sont sur le point de mourir de faim : le mandarin chi
nois qui a cons ta té de ses yeux les ruines e t la misère 
ne peut se déterminer à ex iger les indemnités pour 
secourir les infortunés. Sans doute a-t-il peur des 
Mongols e t craint-il de les froisser ? 

Mgr Bermyn a envoyé à Pék in , au ministre de 
France , une dizaine de let tres pour demander un 
secours de soldats européens ou du moins quelques 
bons fusils européens avec des munitions : il n'a pas 
reçu la moindre réponse. 

« I l est indubitable, écrit-il, que les Mongols sont 
arrogauts praee que leurs pillages antérieurs restent 
impunis ; c'est pourquoi ils renouvellent constamment 
leurs menaces de mort . > 

Et cependant, l'apparition de 3 a 500 soldats euro
péens suffirait pour terroriser les Mongols, pacifier le 
pays e t arracher à la mort des milliers ds chrétiens 
qui n'ont plus de quoi se nourrir. 

Malgré des tristes appréhensions, Mgr Bermyn de
mande le prompt retour des quinze missionnaires bel
ges revenus par la Russie , afin d'y aider les chrétiens 
e n détresse. 

— La nouvelle publiée par l'a Echo de Chine a ar
rivé à Marseille le 22 juil let dernier e t annonçant que 
15 missionnaires ont é té massacrés par les rebelles 
sur la frontière du Chan-Si e t près de Ning-Sia et de 
Vul in , n'est que le développement de la dépêche de 
P é k i n , en date du 21 juiu dernier, annonçant cet te 
nouvel le , car il faut un mois de traversée, pour que 
le journal arrive de Shanghaï à Marseille. 

— On sait que huit missionnaires belges qui avaient 
é té expulsés de la Mongolie méridionale sont déjà 
retournés en Chine ; quatre nouveaux missionnaires 
de la Congrégation de Schent s'embarqueront à leur 
tour, à Marseille, à la fin du mois d'août prochain, 
retournant également en Chine. 
G r a n d e d é f a i t e d e s t r o u p e s r u s s e s e t c h i n o i s e s 

Londres, 25 jui l le t . — On mande de Shanghai au 
Standard à la date du 24 courant : « D'après des 
rapports indigènes les troupes russes e t les régu
liers Chinois, chargés d u rétabl issement de l'ordre 
auraiont subi une grave dé fa i t e do la part dos 
Boxers dans le Sud-Es t de la Mandchourie . Les re
belles auraient détru i t les l ignes té légraphiques .» 

FAITS DEVERS 
A c c i d e n t s d e m o n t a g n e 

Par i s , 25 jui l le t . — D e s dépêches de Zermat t an
noncent que trois touris tes anglais , deux femmes 
e t un homme, qui faisaient avec un guid ? l 'ascen
s ion d u Matterhorn sont tombés dans un précipice : 
on k » croit tous morts . U n e expédi t ion de secours 
a é t é envoyée . 

U n autre accident éga lement mortel s'est produit 
dans une autre par t i e des Alpes : M. Jacob H u i l e r , 
d e Zurich, qui ava i t t en té 1 ascension de la po inte 
de la Scha le t ta , e s t tombé dans un précipice et son 
corps a é t é entra îné par une ava lanche à une grande 
d i s tance de l'endroit où il é t a i t tombe. 

S o n cadarro a é t é retrouvé par les amis d u mal
heureux touriste, part i s à sa recherche dès la nou
vel le de l 'accident. 

Une pseudo pauvresse morte de faim 
Paris , 25 jui l let . — U ç e viei l le femme de 78 ans, 

qui habitai t avenue de Clichy, dans une é tro i te cham
bre sons les combles, M m e Vie l , é ta i t trouvée morte 
hier daus sa chambre. Les constatat ions établirent 
qu'elle avai t succombé aux privations de toutes sortes 
qu'elle endurait depuis longtemps, e t en particulier 
à la faim. 

Or, les magistrats découvrirent dans l'unique meu
ble de la chambre, un sac de toile," une somme de 
24.000 francs ainsi qu'un t i t re d e propriété d'une 
maison sise près de la gare de l 'Est e t rapportant 
10.000 francs. 

La pseudo pauvresse laisse comme héritières d e u x 
soeurs très misérables e t une nièce hospitalisée chos 
les pe t i t e s sœurs des pauvres. 

Assassinat et suicide 
U n crime v i e n t d'être commis à Carcassonne. U n 

propriétaire de ce t t e v i l le , M. Albert Ture.au, louait 
un appar tement de sa vi l la à un individu qui v iva i t 
de contrebande e t refusai t d e payer son loyer. L e 
propriétaire voulut le faire expulser mais le locatai-
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